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Porto Alegre, 05  de dezembro de 2014.
CIRCULAR  12 - 14 - SRRS    

De:   Secretaria Regional RS do ANDES-SN

Para: Diretoria regional RS do ANDES-SN, Seções sindicais do ANDES-SN no RS;

C.C : Secretaria ANDES-SN
Assunto: Relatório do XI Encontro da SRRS  –  28 e 29/11/14 - UNIPAMPA - Campus Santana do Livramento/RS

RELATÓRIO XI ENCONTRO DA REGIONAL RS DO ANDES-SN
Os desafios do movimento docente frente à precarização do trabalho
PRESENTES:
ANDES-SN: Giovanni Frizzo, Júlio Ricardo Quevedo dos Santos, Jefferson Marçal da Rocha, Daniel Luiz Nedel, Carlos Schmidt; Marinalva Oliveira;

ADUFPel: Henrique Mendonça, Daniela Hoffmann, Claudete Coelho, Luiz Henrique Schuch;

Sedufsm: Adriano Figueiró, Suze Scalcon, Getúlio Lemos, Rondon de Castro, Adriana Zecca;

Sesunipampa: Ricardo Severo, Hector Cury, Caiuá Al-Alan, Rafael Cabral Cruz,  Edson M. Kakuno, Gabriel Medeiros Chati;

Aprofurg: Elmo Swoboda, Tiarajú Alves de Freitas, Rodney Valentin P. Novo, Humberto Calloni.
Dia 28/11 – Sexta-feira (Noite)
Foi realizada a mesa de abertura coordenada por Giovanni Frizzo representando a  Regional RS do ANDES-SN, contando com a presença da representante do movimento estudantil da Unipampa, estudante Fernanda Trindade; representando o SINDIPAMPA, técnico administrativo Sandro Burgos; e pela Sesunipampa que sediou o XI Encontro da Regional, professor da Unipampa - Campus Jaguarão Caiuá Al-Alan.

Na sequência, após as saudações, foi dado início ao painel intitulado: os desafios do movimento docente na atualidade, com a participação da Profª Marinalva Oliveira, 1ª vice-presidente do ANDES-SN. Marinalva fez um relato da luta do movimento docente após a constituinte dos anos de 1980, demonstrando que as políticas e estratégias dos último governos esteve sempre em conflito com os interesses da categoria docente. Ao mesmo tempo trouxe relatos da luta do movimento docente no passado, no presente e perspectivas para o futuro. Salientou que medidas provisórias e Projetos de Lei que tramitam no Congresso à vários anos podem entrar na pauta da negociação ainda este ano, em especial a PL 92/2007 - que regulamenta a criação e define as áreas de atuação de fundações estatais de direito privado através de Organizações Sociais, sendo mais uma forma de privatizar as políticas públicas do país; e o Decreto Lei 6944/2009 - que regulamenta as normas gerais para concursos públicos federais, que afetam a novas universidades. Finalizou com uma análise do Funpresp, que é mais um “engodo” “um canto da sereia” que coloca o futuro dos professores na mão do capital privado e da esfera financeira-especulativa, com aposentadorias sem garantias mínimas e retirando o caráter social para o caráter de “complementar” para os docentes ingressantes; considerando que apenas 7% dos professores contratados recentemente aderiram ao novo sistema, demonstrando a “inteligência” da nossa categoria diante desta proposta governamental. Após a fala inicial, abriu-se para o debate e participação da plenária na qual foram apontados os desafios para a categoria docente no conjunto dos SPF e também para o movimento docente.
Dia 29/11 – Sábado pela manhã
Painel: Carreira Docente e precarização do trabalho – Prof. Luis Henrique Schuch, sindicalizado da ADUFPel e ex-presidente do ANDES-SN
Schuch começou salientando que a atual conjuntura econômica cada vez mais ameaça a carreira docente. O neoliberalismo redefiniu as relações de trabalho tendo o desempenho meritocrático como a justificativa clássica para o aprofundamento das perdas das garantias da carreira. A estratificação da carreira foi uma estratégia que desmantelou nossa carreira. Por fim, destacou que a luta da categoria deverá estar atenta ao privatismo inserido nas práticas do atual governo e que a luta docente deve ser a “luta pela vida”, uma luta de todos.
Dia 29/11 – Sábado à tarde
Painel: Conjuntura das seções sindicais e encaminhamentos

Nessa mesa, as seções sindicais do âmbito da Regional RS expuseram as lutas que estão enfrentando localmente, as ações que tem implementado e também os desafios para o próximo período. Após as discussões, foram apontados os seguintes encaminhamentos:

Diagnosticar nas seções sindicais se houve algum colega que sofreu corte de 10% do salário (aposentados) diante do plano Collor;Solidariedade entre as seções sindicais para participação em congressos e reuniões do ANDES-SN, bem como, das atividades locais;Construir a mobilização para o próximo período a partir das demandas localizadas em cada IFE articulando com as lutas nacionais do sindicato; Reagir contra a Embrapi que vem sendo implementada em algumas IFES do RS (privatização de serviços na universidade)

Que todas as seções sindicais se envolvam na construção de comitês estadual e regionais em defesa da Escola Pública junto com demais setores da educação e movimentos sociais;

Realizarmos, em 2015, um encontro de comunicação da Regional RS do ANDES-SN, com a presença de diretores das seções sindicais, bem como, das assessorais de comunicação.
Avaliação política do XI Encontro da Regional RS
Fazia algum tempo que não conseguíamos realizar um encontro da Regional RS com tanta participação, contamos com 30 docentes da base do ANDES-SN e mais  algumas pessoas que participaram como ouvintes, totalizando 35 pessoas. Além da importante participação dos sindicalizados, foi acertada a decisão de realizar o Encontro no Campus de Santana do Livramento da UNIPAMPA, tendo em vista que neste Campus nunca havíamos realizado Encontros da regional, porém neste ano realizamos neste espaço uma das etapas preparatórias do Encontro Nacional de Educação. Destacamos também o importante fato de que a nova diretoria da Sesunipampa tem envidado um grande esforço para reconstruir a seção sindical que esteve ausente dos debates nacionais nos últimos anos, tal fato pode ser percebido quando os companheiros se comprometeram em sediar o XI Encontro, tarefa que foi cumprida de forma bastante positiva e ressaltada a qualidade e disponibilidade dos companheiros da Sesunipampa.

Os encaminhamentos aprovados dão conta da necessidade de mobilizarmos as bases de nossas seções sindicais para construir a pauta de lutas do ano de 2015, tanto no que diz respeito à luta dos SPF quanto as específicas da categoria docente. Os aspectos que foram mais ressaltados foram a assinatura de contrato de forma autoritária por parte dos reitores da UFSM, UFPel e FURG; os ataques aos direitos de aposentadoria, especialmente relativo ao Funpresp; o desenvolvimento na carreira e o não recebimento de retroativos no pagamento das progressões e promoções; as condições de trabalho cada vez mais pioradas em relação à estrutura (especialmente nos campi que não são centrais das IFES) e também com as propostas de resoluções que ampliam a carga horária mínima de ensino dos docentes.
Por fim, foi possível identificar o empenho que cada seção sindical tem colocado no enfrentamento às reitorias e na organização das lutas em cada IFES. É possível apontarmos um cenário bastante favorável à mobilização docente no próximo período.
Prof. Giovanni Frizo

1º Vice - Presidente da SRRS do ANDES -SN
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